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RESUMO. Nematoides de galhas constituem importante grupo de patógenos da cultura da soja 
e o manejo integrado é uma das principais medidas de controle que visam à redução de perdas 
econômicas. Neste trabalho foi avaliada a eficácia dos fungos Paecilomyces lilacinus (Thom.) 
Samsom e Pochonia chlamydosporia (Goddard) Zare & Gams (sinonímia Verticillium 
chlamydosporium), de um produto comercial à base de Bacillus sp. (Nemix) e do nematicida 
químico Aldicarb no controle de Meloidogyne incognita em soja, variedade M-SOY 6101. O 
experimento foi realizado em casa-de-vegetação no delineamento experimental de blocos 
casualizados com nove tratamentos (três produtos biológicos usados no tratamento de sementes 
com ou sem a aplicação em pós-emergência, Aldicarb aplicado apenas em pós-emergência e duas 
testemunhas) e quatro repetições. Aldicarb reduziu o número de ovos e de juvenis do nematoide. 
P. lilacinus foi o mais atuante dos agentes biológicos, favorecendo a manutenção da quantidade de 
matéria seca da raiz de soja e reduzindo o número de ovos. O produto Nemix e P. chlamydosporia 
somente tiveram ação efetiva na redução do número de ovos do nematoide. Com base nos 
resultados, foi possível concluir que o agente químico e os agentes biológicos avaliados neste 
trabalho tiveram moderada atividade no controle de M. incognita em soja. 
Palavras-chave: Glycine max, Paecilomyces lilacinus, Pochonia chlamydosporia, Bacillus, Aldicarb, fitonematoide. 

ABSTRACT. Use of microbial and chemical agents to control Meloidogyne incognita in 
soybean. Root-knot nematodes are considered significant pathogens of soybean crops. The 
objective of this work was to evaluate the efficacy of two fungi (Paecilomyces lilacinus (Thom.) 
Samsom and Pochonia chlamydosporia (Goddard) Zare & Gams (syn. Verticillium chlamydosporium), a 
commercial product based on Bacillus sp. and Aldicarb on the control of Meloidogyne incognita on 
soybean, cultivar M-SOY 6101. The experimental design was set as randomized blocks with four 
replications. Nine treatments were evaluated: three biological agents used for seed treatment 
with and without post-emergence application, Aldicarb on post-emergence only, and two 
controls. All treatments were inoculated with the nematode, except for a blank control where 
only water was applied. One control-only treated with the nematode was also included. Aldicarb 
could reduce the number of eggs and juveniles in the roots. P. lilacinus showed the best 
performance among the biological control agents, reducing the number of eggs and increasing 
dry root weight. Nemix, a Bacillus sp. based commercial product and P. chlamydosporia could only 
reduce significantly the number of eggs of the nematode. In this work, it was possible to 
conclude that the chemical and biological agents showed a moderate activity in the control of M. 
incognita in soybean. 
Key words: Glycine max, Paecilomyces lilacinus, Pochonia chlamydosporia, Bacillus, Aldicarb, Root-knot 

nematodes. 

Introdução 

Os nematoides constituem o grupo de organismos 
pluricelulares mais abundantes no planeta 
(KIMPINSKI; STURZ, 2003). Geralmente, são 
classificados segundo seu hábito nutricional. Dentre 
os grandes grupos de nematoides estão os 
fitonematoides, ou nematoides parasitas de plantas, 
que causam perdas  econômicas significativas em uma 

grande variedade de culturas. Estes organismos 
alimentam-se e reproduzem-se em plantas vivas, 
podendo migrar para a região rizosférica, para dentro 
das raízes, ou em direção à parte aérea. Causam 
danos severos em uma ampla variedade de culturas, 
ocasionando perdas dramáticas na agricultura 
principalmente em regiões tropicais e subtropicais 
(SIKORA; FERNANDEZ, 2005). Podem ainda, 
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interagir com fungos fitopatogênicos habitantes do 
solo em áreas cultivadas (FISCHER et al., 2010). 

Para o manejo destes parasitas, frequentemente, 
se recorre ao controle químico. Todavia, os 
nematicidas químicos têm seu uso cada vez mais 
limitado por sua alta toxicidade, risco de 
contaminação ambiental, alto custo, baixa 
disponibilidade em países em desenvolvimento ou 
baixa eficácia de controle após repetidas aplicações 
(DONG; ZHANG, 2006). 

Dentre os nematoides-chave na cultura da soja, 
encontram-se os nematoides de galha Meloidogyne 
incognita (Kofoid e White) Chitwood e M. javanica 
(Treub) Chitwood, principalmente, e o nematoide 
do cisto da soja Heterodera glycynes Ichinohe. 

Os nematoides do gênero Meloidogyne sp. 
possuem ampla distribuição geográfica e 
representam um dos principais problemas para a 
cultura da soja. Formam estruturas no sistema 
radicular da planta denominadas galhas e podem 
ocasionar murcha das plantas durante os períodos 
mais quentes do dia, menor desenvolvimento das 
plantas pelo comprometimento do sistema radicular, 
desfolha prematura, sintomas de deficiência mineral, 
clorose, redução e deformação do sistema radicular, 
decréscimo da eficiência das raízes em absorver e 
translocar água e nutrientes e menor crescimento da 
parte aérea, culminando com menor produção, 
comprometendo ou até inviabilizando o cultivo 
quando em infestações mais severas (TIHOHOD, 
2000). M. incognita geralmente é um sério problema 
em áreas cultivadas anteriormente com algodão ou 
café. Zanella et al. (2005) encontraram que seis 
cultivares de algodoeiro se mostraram sensíveis a M. 
incognita, e apenas a cultivar IAC 23 apresentou 
redução no número de galhas e de massas de ovos 
em relação às demais cultivares avaliadas. 

No manejo integrado de nematoides, devem ser 
utilizadas várias estratégias combinadas, tais como 
medidas de exclusão, utilização de plantas 
antagonistas, controle químico, adubação verde, 
cultivares resistentes, rotação de culturas, pousio e 
controle biológico (BARKER; KOENNING, 1998). 
De acordo com Dias-Arieira et al. (2003), cultivares 
da forrageira Panicum maximum e espécies de 
Brachiaraia brizantha foram eficientes na redução da 
população de M. incognita e M. javanica. Freitas et al. 
(2000) obtiveram progênies de pimentão com alta 
frequência de resistência às raças 1 e 3 de  
M. incognita, mas genótipos com completa 
homozigose para os alelos Me1 e Me3 que conferem 
resistência ao nematoide não foram encontrados. A 
resistência de 14 clones de batata doce a M. incognita 
foi avaliada por Freitas et al. (2001), mas apenas três 

clones apresentaram maior grau de resistência ao 
nematoide. Levy et al. (2009) verificaram que  
18 genótipos de milho se mostraram resistentes a  
M. incognita e M. paranaensis. 

Como alternativa ao controle químico de 
nematoides de cisto e galhas na soja, o controle 
biológico apresenta uma série de vantagens, pois é 
mais barato, de fácil aplicação, não contamina, não 
deixa resíduos e nem desequilibra o meio ambiente. 

Com relação ao uso de bactérias, Hallmann et al. 
(2004) sugerem que as endofíticas apresentam 
potencial para o controle de fitonematoides, 
principalmente endoparasitas. Sikora e Padgham 
(2007) relataram redução de 40% na penetração e 
formação de galhas de Meloidogyne graminicola com 
inoculações de Bacillus megaterium nas raízes de arroz. 
Além disso, a colonização das raízes com esta 
bactéria diminuiu em 60% a migração do nematoide 
para a rizosfera e seus metabólitos reduziram em 
60% a eclosão dos ovos. Sikora (1992) relatou que 
bactérias da rizosfera reduzem o nível de danos de 
nematoides com liberação de toxinas ou modificação 
dos exudatos radiculares, sendo de fácil crescimento 
in vitro, além de poderem ser aplicadas em 
tratamento de sementes. Porém, estes autores 
relataram certas desvantagens desses 
microrganismos, como durabilidade curta, 
especificidade e pouco efeito na redução da 
multiplicação dos nematoides. 

Dentre os vários fungos nematófagos, os ovicidas 
ou oportunistas estão entre os mais promissores, 
tanto pela capacidade saprofítica quanto pelo fácil 
crescimento in vitro. Para o controle de nematoides 
de galha podem ser muito eficientes, visto que a 
massa de ovos desses nematoides é compacta numa 
matriz gelatinosa em cada fêmea, facilitando a 
colonização. Dentre o grande número de fungos 
parasitas de ovos conhecidos, apenas Pochonia 
chlamydosporia e Paecilomyces lilacinus têm sido melhor 
estudados, pelos resultados promissores 
apresentados (ATKINS et al., 2003). 

P. lilacinus é parasita de ovos e cistos, oportunista 
com pouca especificidade de hospedeiros e sua 
eficácia varia entre os diferentes isolados 
(GOETTEL et al., 2001). Cresce em grande 
variedade de substratos, adapta-se a uma ampla faixa 
de pH do solo e é bastante competitivo em campo 
(JACOBS et al., 2003). P. chlamydosporia é parasita de 
nematoides de galha e tem sido descrito como 
parasita de fungos patogênicos de plantas, 
propriedades que o tornam um potencial bioagente 
de controle tanto de nematoides parasitas de plantas 
como de fungos causadores de doenças de plantas 
(MONFORT et al., 2005). Deleij et al. (1993) 
constataram efeito sinergístico da aplicação de  
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P. chlamydosporia conjuntamente com Aldicarb, 
obtendo 100% de controle de M. incognita. 

Em virtude do sério problema que os nematoides 
representam para as culturas agrícolas, novos estudos se 
fazem necessários para viabilizar o uso de estratégias 
integradas de manejo destes parasitas. Assim, neste 
trabalho avaliou-se a eficácia de fungos, de um produto 
comercial à base de Bacillus e do nematicida químico 
Aldicarb no controle de Meloidogyne incognita em soja, 
variedade M-SOY 6101. 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido na casa-de-vegetação 
do Laboratório de Biocontrole Farroupilha (LBF), no 
município de Patos de Minas, Estado de Minas Gerais, 
no período de setembro de 2007 a janeiro de 2008. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
casualizados, com nove tratamentos e quatro 
repetições. Os agentes de controle biológico, fungos  
P. chlamydosporia e P. lilacinus, bem como o produto 
comercial NEMIX à base de Bacillus sp., foram usados 
no tratamento de sementes e no tratamento de 
sementes mais aplicação em pós-emergência, e o 
produto químico Aldicarb foi usado apenas em pós-
emergência. Foi feita uma testemunha somente com 
M. incognita e outra sem o nematoide e sem qualquer 
um dos agentes. A soja foi plantada em vasos de argila. 

Obtenção dos agentes de controle 

Os inóculos fúngicos foram obtidos de 
repicagem de isolados preservados em papel de filtro 
secos com leite em pó, para placas de BDA e, depois 
de 11 dias, foram inoculados em arroz pré-cozido 
acondicionado em sacos de polipropileno, 
previamente autoclavados por 40 min. O produto 
comercial NEMIX e o Aldicarb foram obtidos por 
meio de acordos de cooperação para pesquisa 
firmados pelo LBF. 

Obtenção do inóculo de Meloidogyne incognita 

O inóculo de M. incognita foi conseguido a partir 
de população mantida em tomateiros ‘Santa Cruz’ 
cultivados em casa-de-vegetação, em substrato 
composto de solo e areia na proporção de 1:2 (v v-1) 
previamente esterilizado com brometo de metila. 
Após 60 dias, a parte aérea das plantas foi cortada, 
seus sistemas radiculares cuidadosamente lavados, 
picados em pedaços de 1 cm e com solução de 
hipoclorito de sódio na concentração de 0,5% foram 
triturados em liquidificador doméstico na velocidade 
máxima por 15 segundos. A suspensão obtida foi 
passada em peneira de 20 mesh sobre peneira de  
500 mesh. Os ovos retidos nesta última peneira 
foram recolhidos com auxílio de pisseta contendo 

água destilada e a concentração da suspensão foi 
padronizada em 300 ovos mL-1 por meio de câmara 
de Peters em microscópio composto. 

Tratamento de sementes 

O tratamento de sementes com os fungos foi 
feito na dosagem de 600 mL de suspensão para  
100 kg de sementes. Para a obtenção das suspensões, 
cujas concentrações de 1,5 x 108 conídios g-1 de  
P. chlamydosporia e 1,5 x 109 conídios g-1 de P. lilacinus 
foram determinadas com auxílio da câmara de 
Neubauer, o arroz colonizado foi lavado com a 
menor quantidade possível de solução de Tween 
80®, com vistas à obtenção da maior concentração de 
conídios. No caso do NEMIX, cuja concentração foi 
confirmada em 3,2 x 109 UFC g-1 de Bacillus sp., o 
tratamento foi feito segundo a recomendação do 
fabricante para soja, com a dose de 500 g do produto 
para 100 kg de sementes. 

Plantio e infestação de Meloidogyne incognita 

As sementes de soja foram plantadas em vasos de 
argila de 4,5 L, contendo terra do horizonte C de 
Latossolo Vermelho-Amarelo e areia de 
granulometria média lavada (1:2 v v-1). Esta mistura 
de solo/areia foi colocada em uma caixa de 
fibrocimento de 500 L, coberta com lona plástica e 
esterilizada com brometo de metila, sendo retirada 
depois de uma semana. Após o plantio, deixou-se 
uma planta por vaso. Para a inoculação, 15 dias após, 
foram abertos três orifícios com 2 cm de 
profundidade e distanciados 2 cm da plântula. 
Nesses três orifícios foram distribuídos 10 mL da 
suspensão de ovos, que corresponde a 3.000 ovos do 
nematoide para cada plântula. Depois da adição da 
suspensão de ovos, os orifícios foram fechados. As 
plantas foram irrigadas diariamente por 25 min. com 
microaspersão e receberam solução nutritiva em 
intervalos quinzenais. O ensaio foi conduzido até o 
estádio de florescimento, quando foram feitas as 
análises, correspondendo a 35 dias após a inoculação. 

Aplicação em pós-emergência 

Após 15 dias de plantio, concomitantemente com 
a infestação de M. incognita, foi feita a aplicação dos 
produtos de controle em pós-emergência. No caso 
dos fungos, utilizou-se pulverização da suspensão de 
conídios, com as concentrações supracitadas, 
ajustadas para uma vazão de 400 L ha-1, semelhante à 
usada em condições de campo nas pulverizações 
com produtos químicos comerciais. Para o Nemix e 
o Aldicarb foi aplicado o equivalente a 10 kg ha-1, em 
pulverização (Nemix) e incorporação no solo a 2 cm 
de profundidade (Aldicarb). As aplicações foram 
feitas na área total dos vasos (0,1 m2 vaso-1). 
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Determinação do número de galhas, de ovos, de 
nematóides juvenis de Meloidogyne incognita presentes no 
sistema radicular e da matéria seca da raiz  

As raízes foram separadas em pequenos 
fragmentos de radicelas e então observadas ao fundo 
claro (folha de papel sulfite) com lupa manual, 
sendo as galhas então contadas. Para a contagem de 
ovos, as raízes foram cortadas com tesoura em 
pedaços de 2 cm e então trituradas em liquidificador 
doméstico com velocidade máxima por 15 segundos 
em uma solução 1:1 de água sanitária comercial e 
água. A suspensão foi passada em uma peneira de  
20 mesh sobre outra de 500 mesh. Com auxílio de 
água destilada contida em uma pisseta a suspensão 
foi então transferida para um becker e em seguida 
para um tubo de ensaio. Após sedimentação foi 
retirada uma alíquota de 5 mL do precipitado e os 
ovos contados em câmara de Peters (TIHOHOD, 
2000) em microscópio composto. 

Para a extração de juvenis empregou-se a técnica 
de Coolen e D’Herde (MARCHI et al., 2007), e 
feita a contagem também em microscópio composto 
em câmara de Peters. A massa da matéria seca das 
raízes foi determinada cortando-se as mesmas na 
altura do colo da planta, colocando-as em estufa a 
60oC até peso constante. 

Resultados e discussão 

Número de galhas de Meloidogyne incognita nas raízes da 
soja 

O número de galhas encontrado nas raízes 
após os tratamentos biológicos não diferiu da 
testemunha contendo apenas o nematoide. O 
mesmo ocorreu em relação ao tratamento com o 
produto químico que, apesar de não ter diferido 
da testemunha sem infestação, também não 
diferiu da testemunha contendo a infestação por 
M. incognita (Figura 1). 

Em solos naturalmente infestados por 
Meloidogyne arenaria, Rodriguez-Kábana et al. 
(1984) obtiveram controle significativo do 
número de galhas com o uso de P. lilacinus e  
P. chlamydosporia, e Deleij et al. (1993) obtiveram 
mais de 90% de redução da população de 
nematóides aplicando P. chlamydosporia a campo. 
No Brasil, em testes com diferentes isolados de  
P. lilacinus, Santiago et al. (2006) verificaram que a 
maioria dos isolados promoveram redução do 
número de galhas de M. paranaensis em 
tomateiros, e Freitas et al. (1999) 
obtiveram redução do número de galhas de M. 

javanica em raízes da mesma planta, com o uso de 
mudas com o substrato colonizado por P. lilacinus. 
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Figura 1. Número de galhas de Meloidogine incognita formadas nas 
raízes de soja após tratamento com os agentes biológicos e o 
agente químico, e inoculação do parasita. TEST: testemunha sem 
inoculação do nematoide e sem aplicação dos agentes de controle; 
TEST MEL: testemunha com inoculação de M. incognita; PC TS: 
tratamento de sementes com P. chlamydosporia; PL TS tratamento 
de sementes com P. lilacinus; Nemix TS: tratamento de sementes 
com Nemix; Nemix TS+TPE: tratamento de sementes e 
aplicação em pós-emergência com Nemix; PLTS+TPE: 
tratamento de sementes e aplicação em pós-emergência com P. 
lilacinus; PCTS+TPE: tratamento de sementes e aplicação em 
pós-emergência com P. chlamydosporia; Aldicarb: aplicação de 
Aldicarb em pós-emergência; Médias seguidas de mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). Teste F para 
blocos: 14,4**; Teste F para tratamentos: 5,5**; Desvio-padrão: 
2,40; C.V. (%): 36,7. 

Os resultados positivos obtidos com outras 
culturas não se confirmaram neste estudo com 
soja. Possivelmente, isso seja pela diferença entre 
plantas, isolados e concentrações dos inóculos 
utilizados. Formulações comerciais de ambos os 
fungos estão disponíveis em vários países para 
controle de nematoides de galhas, porém no 
Brasil, apesar de algumas empresas estarem 
testando estes organismos, não existe nenhum 
produto registrado. 

Massa da matéria seca das raízes de soja 

Os nematoides tendem a reduzir o 
desenvolvimento e, portanto, a massa da matéria seca 
das raízes, principalmente em infestações severas 
(VILAS-BOAS et al., 2002). Apenas no tratamento das 
sementes com P. lilacinus (PL TS), obteve-se uma 
massa de matéria seca significativamente maior que a 
obtida na testemunha inoculada com M. incognita 
(Figura 2) evidenciando a ação do fungo na redução da 
atividade do nematoide. Este resultado corrobora o 
trabalho de Santiago et al. (2006) que obtiveram 
maiores massas de raízes de tomateiros tratados com 
alguns isolados P. lilacinus infestados com  
M. paranaensis. 
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Figura 2. Massa da matéria seca das raízes de soja após 
tratamento com os agentes biológicos e o agente químico, e 
inoculação do parasita. TEST: testemunha sem inoculação do 
nematoide e sem aplicação dos agentes de controle; TEST MEL: 
testemunha com inoculação de M. incognita; PC TS: tratamento 
de sementes com P. chlamydosporia; PL TS tratamento de 
sementes com P. lilacinus; Nemix TS: tratamento de sementes 
com Nemix; Nemix TS+TPE: tratamento de sementes e 
aplicação em pós-emergência com Nemix; PLTS+TPE: 
tratamento de sementes e aplicação em pós-emergência com P. 
lilacinus; PCTS+TPE: tratamento de sementes e aplicação em 
pós-emergência com P. chlamydosporia; Aldicarb: aplicação de 
Aldicarb em pós-emergência; Médias seguidas de mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). Teste F para 
blocos: 3,38**; Teste F para tratamentos: 4,28**; Desvio- padrão: 
0,47; C.V. (%): 16,3. 

Número de ovos de Meloidogyne incognita nas raízes de soja 

O tratamento das sementes de soja com ambos 
os fungos junto com a aplicação dos mesmos em 
pós-emergência (PL TS+ TPE e PC TS+ TPE), o 
tratamento das sementes apenas com Nemix 
(Nemix TS) e também em pós-emergência (Nemix 
TS + TPE), e a aplicação de Aldicarb em pós-
emergência reduziram significativamente o número 
de ovos de M. incognita nas raízes de soja. A maior 
redução foi obtida no tratamento com  
P. chlamydosporia. Para os demais tratamentos não se 
verificou diferença estatística significativa (Figura 3). 
Estes resultados corroboram a literatura existente a 
respeito dos fungos, conhecidos ovicidas, e estão 
condizentes com o obtido por Campos e Campos 
(1997), que constataram redução do número de ovos 
por grama de raíz usando P. lilacinus e  
P. chlamydosporia. 

Número de juvenis de Meloidogyne incognita nas raízes de 
soja 

Pelos resultados obtidos neste trabalho, apenas 
Aldicarb proporcionou redução no número de 
juvenis (Figura 4). Em outras culturas e situações, 
utilizando filtrados de culturas de P. lilacinus, Costa  
et al. (2000) relataram redução da motilidade, 
eclosão e aumento da mortalidade de J2 de 
Meloidogyne incognita significativos e semelhantes à 
Aldicarb. Também Campos e Campos (1997) 
constataram redução de número de juvenis de 
segundo estádio de Meloidogyne sp. com aplicação de 

P. chlamydosporia e P. lilacinus. Machado e Campos 
(1997) conseguiram redução do número de juvenis 
de M. javanica com P. lilacinus e P. chlamydosporia 
cultivados em diferentes substratos, sendo os 
melhores resultados conseguidos com o crescimento 
dos fungos em esterco bovino e farelo de arroz. 
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Figura 3. Número de ovos de Meloidogyne incognita nas raízes de 
soja após tratamento com os agentes biológicos e o agente 
químico, e inoculação do parasita. TEST: testemunha sem 
inoculação do nematóide e sem aplicação dos agentes de controle; 
TEST MEL: testemunha com inoculação de M. incognita; PC TS: 
tratamento de sementes com P. chlamydosporia; PL TS tratamento 
de sementes com P. lilacinus; Nemix TS: tratamento de sementes 
com Nemix; Nemix TS+TPE: tratamento de sementes e 
aplicação em pós-emergência com Nemix; PLTS+TPE: 
tratamento de sementes e aplicação em pós-emergência com P. 
lilacinus; PCTS+TPE: tratamento de sementes e aplicação em 
pós-emergência com P. chlamydosporia; Aldicarb: aplicação de 
Aldicarb em pós-emergência. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). Teste F para 
blocos: 3,38**; Teste F para tratamentos: 4,28**; Desvio-padrão: 
0,47; C.V. (%): 16,3. 
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Figura 4. Número de juvenis de Meloidogyne incognita nas 
raízes de soja após tratamento com os agentes biológicos e o 
agente químico, e inoculação do parasita. TEST: testemunha 
sem inoculação do nematóide e sem aplicação dos agentes de 
controle; TEST MEL: testemunha com inoculação de M. 
incognita; PC TS: tratamento de sementes com P. 
chlamydosporia; PL TS tratamento de sementes com P. lilacinus; 
Nemix TS: tratamento de sementes com Nemix; Nemix 
TS+TPE: tratamento de sementes e aplicação em pós-
emergência com Nemix; PLTS+TPE: tratamento de 
sementes e aplicação em pós-emergência com P. lilacinus; 
PCTS+TPE: tratamento de sementes e aplicação em pós-
emergência com P. chlamydosporia; Aldicarb: aplicação de 
Aldicarb em pós-emergência. Médias seguidas de mesma letra 
não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). Teste F 
para blocos: 0,35NS; Teste F para tratamentos: 13,18**; 
Desvio-padrão: 54,51; C.V. (%): 29,82. 
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Conclusão 

Aldicarb é eficiente na redução do número de 
ovos e de juvenis de M. incognita. P. lilacinus foi o 
mais atuante entre os agentes biológicos, pois 
favoreceu a manutenção da massa da matéria seca 
das raízes de soja e reduziu o número de ovos, 
enquanto o produto Nemix, à base de Bacillus sp. 
e o fungo P. chlamydosporia somente tiveram ação 
efetiva na redução do número de ovos do 
nematoide. Concluiu-se que o agente químico e 
os agentes biológicos avaliados neste trabalho 
mostraram moderada atividade no controle de  
M. incognita em soja. 
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